Salê – 1º ano - 2008

TEXTO I e TEXTO II:
Cantiga

                   D. Afonso Sanches

Dizia la fremosinha:


“ai,Deus,val!

Com’ estou d’amor ferida!


Ai, Deus, val!”

Dizia la bem talhada:


ai,Deus,val!

Com’ estou d’amor coitada!


Ai, Deus, val!”

Com’estou d’amor ferida!


ai,Deus,val!

Nom vem o que bem queria!


Ai, Deus, val!”

Com’ estou d’amor coitada!


ai,Deus,val!

Nom vem o que muit’amava!

Ai, Deus, val!”

In Elsa Gonçalves. A lírica galego-portuguesa. Lisboa, Editorial Comunicação,  1983.

Glossário:

fremosinha- formosinha;

ai,Deus,val!- ai, valha-me Deus!

bem talhada- bem-feita, elegante

coitada- infeliz, cheia de sofrimento, amoroso.

Meu amigo, meu herói

Gilberto Gil
Oh! Meu amigo, meu herói,

Oh! Como dói saber

Que a ti também corrói

A dor da solidão.

Oh! Meu amado, minha luz,

Descansa tua mão cansada

Sobre a minha,

Sobre a minha mão.

A força do universo não te deixará,

O lume das estrelas te alumiará,

Na casa do meu coração pequeno,

No quarto do meu coração menino,

No canto do meu coração espero

Agasalhar- te a ilusão.

Oh! Meu amigo, meu herói,

Oh! Como dói, oh! como dói,

Oh! Como dói.

1) Levando em consideração o contexto no qual está inserido o texto Cantiga, de D. Afonso Sanches, responda:

a) Este texto pode ser considerado uma cantiga de amigo? Justifique sua resposta. 
b) Há duas vozes na cantiga. Explique essa afirmação.
2) Qual é a razão de tão grande sofrimento: é um fato banal, corriqueiro, ou é um grande drama de amor? Justifique.

3) Leia o texto Meu amigo, meu herói, aponte diferenças e semelhanças em relação ao texto de D. Afonso Sanches.
O texto a seguir é um trecho da crônica “No subúrbio da gramática”, de Paulo Mendes Campos. A pontuação foi propositalmente eliminada. Leia-o integralmente e depois responda às questões propostas.

Diminutivo- Quem neste Riozinho gosta mais de poeminhas De sambinhas De cineminha De coraçõezinhos De margaridinhas De girassoizinhos Do Tomzinho Do Chiquinho De papinho De barzinho De uisquinho De mulherzinha O Vinicinho


Locução adverbial- São duas ou mais palavras que funcionam como advébio. Exemplo: Tarde emas horas de afogadilho entre a cruz e a caldeirinha no atar das feridas por dez réis de mel coado sem tir-te nem guar-te às rebatinhas por partes de berliques e berloques ponho nesta brincadeira um ponto gramatical.

(In:Roberto A. Soares Leite et alii. Comunicação e interpretação. São Paulo: Nacional. 1977-78.p.113-4)
4) No texto “Diminutivo”:
a) Com exceção da última frase, que sinal de pontuação (ponto, ponto de interrogação, ponto de exclamação ou vírgula) é preciso empregar no final de cada frase para dar sentido preciso ao texto?

5) Qual dos sinais de pontuação relacionados acima é preciso empregar na última frase para dar sentido preciso ao texto? Por quê?

6)No texto “Diminutivo”, Riozinho refere-se ao Rio de Janeiro; Tonzinho, ao maestro e compositor Tom Jobim; Chiquinho, ao compositor e escritor Chico Buarque de Holanda; e Vinicinho, ao poeta Vinicius de Morais. Observe que o cronista empregou o sufixo- inho nesses substantivos e em todos os outros que enumerou.

I - Que valor o sufixo –inho empresta aos substantivos nesse contexto?

II - Construa um oração em que o sufixo –inho assuma valor diferente ao apresentado no texto.

7) No texto “Locução adverbial”, o autor enumera locuções pouco conhecidas e que não fazem parte do uso coloquial. Que sinal de pontuação (ponto, dois-pontos ou vírgula) deve separar adequadamente as locuções adverbiais citadas no exemplo dado pelo cronista?

